
ELC - Recebe a 
ISO 9001 - 2000 

O 12dejulhode2006entrará 
P'lra a hlstÓna da ELe como 
o dia em que a empresa fOI 

auditada pela BVOI e seu ~stema de 
Gestilo d<l Oualidade recomendado 
para a certificaç:!o ISO 9001 :2000, 
abrangendo as atividades de Pesquisa. 
Desenvolvimento, Produç,'io e 
Comercializaçâo de soluções e 
dispositIVOS de identiticaçJo de VIOlaÇõeS: 
sistemas, lacres, ellVt'iopes e malote<; de 
segurança_ 

ISO 9001 :2000 

Para melhor entendermos essa 
noW:Jade. vale lembrar brevemente a 
história da empresa. 

A ELe nasceu em 1967 de uma 
brilhante idéaa de seu fundador. Eduardo 
de Uma Castro Netto. de substituir Q selo 
tÓXKQ de chumbo oor um selo plástico de 
~u@oca A primeirlsSima rase da ELe foi 
marcada pela neces.sidade de demostrar 
os méritos daquela invenção. conquistar o 
respeito dos Plimeiros grandes clientes e 
abrir o mercado interno e externo. Aparnr 

d.3í, a ELe nunca m "lI$ deIXOU de mostrar 
seu pK>neirismo. tendo sm au{()(<! dos 
mais importantes desenvoMmentos na 
~ rea de fechamentos de segurança que 

surgiram at:'~ho:,:, •. "",.._.", ... ,.., 

A etapa seguinte fOi a de cons­
trUir a base fíS!Ca da ELC de modo 
permanente, o que culminou com a 
tranSferência da f~brlCa para Paraíba do 
Sul. RKlde Janeiro. 

P\)( último. faltava incluir a ELe no 
mundo seleCIonado das empresas com 
certiflCaç~ ISO 9001 -2000. para o que foi 
preciso preparar um Sistema de Gestao 
da Qualidade de acordo com as normas 
reconhecidas nessa área. 

Essa certrncaç.'io tem seus custos 
e suas vantagens. A empresa passa a se 
reger por normas. através de formuláriOS e 
padrões. que visam a melhoria do 
processo produtivO e do processo 
admlnistratrvo. ao lado de uma nova 
preocupaçtio com a sat isfaçtio dos 
clientes e dos funcionárIOS da própria 
empresa. Como prêmio, a ELC chegar~ ao 
mercado dando ao consumidor a garantia 
de que seu produto foi fabrK:ado segundo 
normas de qualidade. visando a maior 
satisfaçdo dos funcionános da própria 

Essa nova posiÇ~ do produto 
ELC terá impacto poSitIVO em sua 
aceitaçtio, sobretudo no mercado 
externo. onde o consumidor está mais 
acostumado a avaliar as questões ligadas 
àqualidade 

A partir da Certjficaç~ ISO. O 
processo de remodelaçtio das ativK1ades 
da ELC torna-se contínuo e dinámlCO. As 
operações realizadas diariamente pelos 
v~rios seto res da empresa sertio 
ooservadas e anotadas. de modo a se 
aprender em face dos erros verificados. 

Tudo estará sendo continua­
mente trabalhado e revisto, para que a 
ELC possa manter sua posiçtio de 
Certificada ISO quando houver novas 
auditorias. Nesse esforço. vale lembrar 
que c.xla funcionáno esta r~ envoMdo. 
dado que nosso produto final a 
Qualidade ELe - é resultado do 
empenho de todos, desde a DlretOlia, 
Gerentes e Encarregados. até o mais 
modesto funcIOnáriO da empresa . • 
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A fim de atingir os padróes de 
Qualidade eXigidos. pela (elti· 
ficaç<io 1$0, as eqUipes da ELe 

preci~m atual de modo responsável e 
motivaclo. Para tanto, temos quecOfl')('Çar 
por entender com c!.areza: 

• qual éo Neg6cioda ELe iSlOé. 
quais as necessidades do mercado que ela 
d~atender; 

• qual a Vj~ ela ELe quer dizer. 
qual o seu ·sonho", o que a empresa 
deseja ser no futuro e 

• qual a Missdo da ELe. ou seja. 
de que modo ela pensa realizar o seu 
negócio para um dia concretizar o seu 
sonho. a Su.3 Visdo. É a razão de ser da 
empresa hofl', 

o Negócio 
Nosso Negócio nasceu em 1967 

da obseryaçáo de que Inúmeras 
operações diáriaS eram controladas p0( 

seios de chumbo, matenal nocivo ti saúde 
humana. Eduardo de IJma Castro Netto 
imaginou emeio atender aquela 
necessidade do mercado por meio de 
selos plástiCos de segurança 

Enquanto perduraram as drver­
sas imrençóes que o fundador da Ele 
patenteou. nossa empresa foi. evidente­
mente. a refer~nda rrwuma mundial em 
diSpOSit ivos para fechamentos de 
segurança. Depolsqueas patentes caíram 
no domínio públicO apareceram as 
empresas concorrentes e surgiu a 
necessidade de tornar a ElC mais 
competitiva. a fim de garantir a primeira 
poslÇ~ no mercado. 

VisãodaELC 
Atualmente a empresa dese).3. 

assim. situar-se como uma refer61e1a 
mundial em fechamentos de segurança. 
(selos, envelopes e malotesl. ndo tanto 
pela apresentaç:!o de um número 
SIÇnificalNO de novas patet1tes. mas Sim 
pela excelente Qualidade de seus 
produtos 

Uma comparaç~: quando se 
fala de festa popular. todos reconhecem 
que o maIOr espetáculo é dado pelo desfile 
das Escolas de Samb<! no Rio de Janeiro. 

Como Melhor Entender 
Negócio· Visão· Missão 

da Empresa ELC 
Assim também. o melhor padr<io de 
qualidade mundial em fechamentos de 
segurança. em nossa Vrs<iQ da empresa. 
seria dado pelos produtos da ELC. 

Missão da ElC 
Para chegarmos a rea lizar essa 

Vis<io, nossa Mlss<io consiStirá em produ­
zir. dentro do melhof nrvel de Qualidade 
possrvel. os dispositivOs de segurança -
selos. envelopes e malotes que melhor 
satisfaçam .!Is demandas da clientela 

No caso da ELC. nossa Mlss<io 
tem. ademais. um alcance social 
im))Ol"tante. Q mercado mUlxnal de selos 
de segurança deVe prodUZir algo em torno 
de ) I)Ih<io de selos))Ol" ano (as empresas 
im))Ol"tantes produzem de 100 a 200 
milhÕes anuais. cada umal. A el iminaylo 
do Chumbo em toda essa vasta produç<io 
deve ser motivo de justo orgulho para a 
ElC. que continua hoje na sua vocaç<io a 
fiNO( do meIO ambrente. através da 
produç<io de diSpoSItivOs recicláveis . que 
reduzem os nr.te1s de poluiÇ~. 

Por outro lado. o desenvoMmen­
to de produtos que identifiCam VIOlações 
acab<!o com o passar do tempo. a inftulr no 
comportamento moral da comunidade. 
porque a eXistência diária e habituai de 
seiOs de segurança lembra aos indMduos. 
a cada momentO, que a sOCiedade deve 
viver sem fraudes. 

Quer dizer. a Missdo da ELC se 
desdobra em dojs aspectos: prodUZir 
dispositM;ls de segurança de máxima 

qualidade. que satrsfaçam .!Is necessidades 
do mercado e. por outro lado. contnbuir. 
através dessa mesma produç<io. para a 
melhoria do meIO ambtente e para a drmi­
nuiÇ~ dos Indices de fraude.!l propr;roade. 

Conclusão: o papel de cada um 
denós 

Em conclus<io. peidemos dizer que 
a ElC. pela experiência que acumulou. tem 
tudo para superar os maiores produtores 
internacionaiS de selos. envelopes e maio­
tes de segurança. Para que a ElC desefl\ld­
va a sua Missdo e para que se cumpra a 
Vis<io da empresa. de ser a maior referência 
do nosso ramo industrial. você. leitor e 
funclOllário da ELC. será chamado a contri­
buir. ~o im))Ol"tando o cargo que ocupe. 
oferecendo seu esforço e sua intelig61cia 
para atingirmos um máximo de qualidade, 

(

aro leitor, agora que você 
entendeu melhOr OI idéld de VIs<iO 
e Missão de sua empresa. 

experimente. só corno exercício mental. 
descobrrr qual a sua VlsdO como 
indrviduo. e qual seria a sua MISsdO na 
vida, será que você quer. por exemplo. 
ser de futuro uma referência. como 
profissiorral competente? 

se este for o seu ·sonho" pes­
sO<! I. haveria também um outlO sonho. 
ou VisJo do futuro. para a sua família 
como um tod07 Qual a sua MISsdo, OIJ 

seja. como você dever d agir para possrbi· 
Iltar acoIKrellzação dessa sua Vlsáo 7 



-CESTAO DE 
TIA O 

QUALIDADE 

Até agora. o Departamento de 
Pl'ssoal da ELC esteve voltado p<lfil 

o trato administrativO das ques­
tões que envolviam o corpo de funcioná­
rios ela empresa: preparo da folha ele 
p.3gamentos, vales transporte e refelÇ<io. 
controle de férias. documentaç.ro refe­
reme ao funciOnáriO e seus dependentes. 
etc. 

Com a perspectiva de incluir a 
ElC na CertrtiGtçdo IS0900I/2000. surgiU 
a necessidade de melhor avaliar o 
funcionáriO. colocando o enfoque naquilO 
que a empresa possa VIr a fazer p.:!ra 
ajudar na evoIuçdo e na maiOr satiSfaç30 
de seus recursos human05. 

Teve luga( assim. no último dia 8 
de rnaiOa Inauguraç30 do Setor de Gest30 
de Pessoas. encarregado de avaliar cargos 
e salários. melhorar a comuniCaçdo entre 
05 empregados e o Departamento de 
Pessoal. visando ampliar a assistência e 0$ 
beneficios P<'ril o pessoal da Casa. 
comparar a produtMctade dos diversos 

turnos de t rabalho. para detectar 05 motIVOS que levam os tunoonários a prodUZir mais ( ou menos), bcallzar as peS5DaS que ainda não 
comp~taram o 2" grau etc. veja a seguir a primeira PesqUisa realizada pelO novo SetO(. 

1 a Pesquisa de Satisfação 
dos Funcionários 

O novo Setor se inaugurou 
apresentando uma pesqui­
sa de Satisfação dos Funcio­

nários. a primeira realizada pela ELe. 
Eis a seguir os destaques mais 
interessantes apurados naquele 
levantamento: 

1) 76% dos funCIonários sentem 
satisfaç!lo em trabalhar na ELe. 

Nas grandes multinacionals. que 
operam com at>und.1ncia de lucros e ele 
disponib ilidade de recursos financeiros. 
esse índICe chega a 90%. A ELC n!lo tena o 
mesmo nfvel de recursos. mas certamente 
existe um espaço. passível de ser 
trabalhado. para fazer aproximar o nfvel 
de satisfaç30 daquela marca de 90% 

2) l309b dos funcionáriOs consi­
deram entre bom e Ótimo a Oualidade do 
produto fabr;cado pela empresa. 

3) 74% dos funcKmários acham 
que a ELC goza de Boa ou ótima Imagem 
no mercado 

4) Os Encarregados tiveram ava­
haç30 positiva. clas~ticados como Bons 
(41 %). ÓtimoS (28%) e Regulares(28%). 

, 

5) Os índ;ces caem. ao ser apura­
do o Tratamento empresa-funcKmário e o 
Ambiente do local de Uabalho. 44%e 38% 
dos empiegados, respectivamente. conSI­
deram apenas Regular aque~s itens. 

6) Ouanto aos 12 Cursos listados 
na PesqUisa. 60% das preferências foram 
para: 

o InformátICa 
o Recursos Humanos 
0 1509001 
o Chefia e Uderança 
o (lPA 

19.5% 
11.4% 
11 .2% 
9.2% 
8.2% 

7) Interessante é saber que dos 
pesquisados 59% aceitariam responder 
por 50?6 dos custos com os Cursos 

8) Finalmente. no capitulo de 
Sugestões avultaram as seguintes 
indlcaçóes pnncipals: 

o Lanches e alimemaç30 
o Cesta básica gratuita 
o Plano de Saúde e assistência 

""''''' o SaJáriomaisjusto 
o Refeitórioevestiáriode 

qualidade 

48.% 
48.% 

42% 
35% 

22% 

Naturalmente. os resultados acima se 
referem apenas ás respostas registradas 
como maIS freqüentes pela Pesquisa. Esta 
inclui. vários outros dados que por certo 
orientarão a execuç30 de programas 
tendentes a aumentar a satisfação dos 
funcionários. 



r--

Na antiga China. todas as vesti­
mentas elas Imperatrizes leva­
vam bordados com figuras de 

pássaros. flores, abelhas, borboletas. a 
fim de lembrar o valor da natureza. As 
mulheres importantes de todo o país 
evidentemente copiavam a moda 
imperial, o que ContribuiU p.3ra propagar 
a idéia da integraç~ com o mefo 
amNente. 

Responsabilidade 
Ambiental 

No mundo atual, a idéia d.l 
valorizaç:lo da natureza e do meio 
ambiente CUStOU muito a se impor 
como preüCUpaçJo diária e dominante. 
A ElC pode se orgulhai de tel Sido. 
justamente. Um.l das entid.ldes pionei­
ras no esforço de diminUir os nfveis de 
poluiç30 provocada pela atividade 
industrial. hoje uma preocupaç30 
mundiaL Em 1967. quandO quase 
ninguém se mostrava ligado à questdo da 
preservação ambiental, Eduardo de Um<! 
Castro Neno deu a partida pala a 
substi!UK;do dos selos de chumbo pelos 

selos plástiCos de segurança. em escala 
munc1Ji1I. 

A ELC continlJOU a trabalhar 
nessa linha anti-polUição, lançando 
produtos reutilizáveis como o Stilr10ck Plus, 
o Snilpseal Bag e o EcokXk. Bag_ Além 
diSSO, todos OS delTklis produtos da Casa 
s<io reciCli!véis. o que represef1ta um 
impacto mUito menor ao meio ambiente. 

Na ElC a vocação ambiental se 
reveta ainda no Projeto Parque EcológiCo ao 
redor da fábriCa. uma ilVançada concepção, 
raramef1te encontrada, de integração da 
força de trabalho ao meIO ambiente. 

DETRAN . RO adota o selo 

O dia l ° dejunhomarcouoinÍCIO. 
em RondOnIil, da taoação de 

placas de veículos com o selo 
Fastlock. pelo sistema ELO de Seguran­
çalLaoe Virtual da ElC A selagem visa 
impedir a clonagem das placas. permi­
tindo o cadastramento de to::1.3 a frota de 
RondÓllia em um banco de dados com 
acesso via vveb, o qual manterá as 

informaçOes que V1ncutam a nUmefilÇdo 
de cada taoe à pjaca do veículo. ao seu 
RENAVAM e às pesso.lS responsáveiS pelo 
empjacamento. 

8 Concurso do 
Jornal da ELC 

Participe e Concorra! 

Será pago o pr~mlO de RS 200,00 
Iduzentos reais) ao funciOnárIO que 
apresentar a melhof re<;posta, a 

critériO da DlreçdO da ElC para a seguln­
te pergunta: 

Fastlock 
A numeraç<io do lacre será 

impressa no certificado de veiculo ICRlV). 
dando uma garantia adiCionai COrltra 
tentativas de clonagem da placa. O 
sistema inaugurado em Rondônia será, 
com tcd3 certeza. modelo a ser adotado 
pelos DETRANs de outros Estados. _-11----

• Como VCK~ pensa que deverlil ser 
efetivada. dentro do seu setor ou 
Departamento. a PoHtiCa deOualidade da 
ELO" 

N30 existe uma resposta única à pergun­
ta acima. O pr&-nio será cl.3do aquele que 

fOf capaz de dar uma resposta cabível e 
cnativa. TalTklnho máXimo da resposta: 10 
linhas 

Coloque sua respoSta na urna destinada 
ao Jornal da ELC 

SUA OPINIAO E MUITO IMPORTANTE PARA NOS 
Envie sua opinião/sugestão/reclamação sobre o trabalho e/ou 

os temas do Jornal da ELe para: opiniao@elc.com.br 
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